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ORGAM DO PARTIDO DEMOCRATA SOBRALENSE

DR. LUIZ VIANNA
Medico

Exames ohimlqoB o microscópicos
J Acoeita ohàraadoM par» iv
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Collaboradores diversos
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Sete horas da noite. Fatigado
da lucta' quotidiana, não rne sen-
tia disposto a sair, apezar de es-
lar comprometfido a comparecer
<:• uma sessão do Partido; Sócia-!
lista, onde

.í.

versação, eram seguras e abaliza-
das. Era, Finalmente, um desses

I homens que passam pela vida
sem que os nullos e os parvos o
comprehendam. Era um livre pen-
sador, Um dia eu o encontrei,
como de costume, no botequim
«Cachimbo de Aço», pensatiyo,

a saborear umdelicioso «schop»

-Olá, Danton. Fm que pen-1-"RodriguesAlves".
sas, grande pensador? L \$WP& U "~° Dr" Joarez

{Q)

Fortaleza, 11—De passagem
para o Rio de Janeiro éncon-
tra-se nesta capital o cir. Luiz
Vianna que seguirá a bordo do

—Em mim, em li, em nós. riaI.w'-'- r';,ui0r osi vida Hiialmente. Senta-te, meu bom P0rnal A Noiíe" We ^pre

naBaaaBBWBBwam—1«« — mwmmmBOMemmiimm&mmemisim

SR. Francisco Sá é real-
mente um sol que de-
clinou no oceaso.

A sua carreira politica está
a findar, e o seu prestigio é
uma espécie de lenda, que nin-
guem leva mais a serio.

Agora mesmo dizem-nos da
Bahia que o sr. Sà Filho, não
voltará a representar aquelle
Estado na Câmara Federal, por
não gozar do menor prestigio.
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| Castello Branco, redactor do

meios de minora;
de umas dezena
victimas d
humano e ganancioso, destes que,
infelizmente, abundam ein Fortaleza.

Q3 so:llrin[ierjtos|camàrada. Tú cs um extraordi-':^ou em Íuiz0 contra o Dou-
de operários,!nari0i Pena é Q- n>v ^ no<2ltor Rockert, acaba de romper. . - ena e que nos não riòsj , ,um c,rto burguez des-tenhamos enconlrado ha mQÍS íemj escandalosamente publicando

po.
sa.

Senta-te. Beb e alguma cou- uma edição de 5.000 exem-
plares, onde narra o caso com

Hi

posta de oito ou nove obras (iodas
emprestadas), uma, em que po

«Bebamos, que na embriaguei

icjajrando com vehemencia a atti-
3' Uude covarde do Deputado Josè

Na Bahia, realmente, o si

A, ,MN 11 - ;°u- "Licuaniuò, que na emDnai.u^As.i.m, pi.ocure. escolher, em da vjda am..se Q ^ j vergonhosos detalhes, censu-
mha pequena biblioíiieca, com-:ir,,^. a ', tV-Ul-<

J^ _ ^L Ja 1 -iimporta a nos que a humar
de não nos comprehenda! Que

, , , • ¦ importa a nós «que os câ>s nos; Accio-v ê Dr. Eugênio Gadelha,
v se me deleitar por a dumas»;^~ no < nno n irvHir/irám -3 A*r •-> num^"'-j', mordam a sombra». Senta-te. |4UC u uiuuzirdiTi â ciar a quei-

riê»...Osr. esíá Hòie mi"-'xa' recuan^0 a ultima hora de-

Sà Filho não dispõe de ele-
mento eleitoral para sagrar o
seu nome nas urnas.

Indubitavelmente a carreira
politica do Sá pae e do Sá
Filho está por um fio de ...
algodão.

; aeesoama mansa

DR. FELIGlANO DE ATHAYDE
r ¦ "'5>""uu

ho as. «Lasa de pae, escola de
filil0S:>' er'a 0'!,tuI° ^ primorosa;{o inspirado; 

~^0 
me^ôradá''no!aníe da desassdmbrada energia. que eu começava a maimi-jantante. esle assumplo Passe-! dó Director da Rede de Viaçào

sear, qu;mdo énfra intempestiva-
mente, a interessante e pauliíicante
Dinah, jâ conhecida dos nossos

jmòs ao que me interessa. O se-'Cearense, que continua apoiado
|nhor já sabe... Era uma vez dois i em to^'1 linha com elementos

de prestigio da politica De-

;

A. u- í , ; moços que se amavam loucamen-.-.¦- «-- —
ieii.ores-, a dizer-me: a historia a ta \ rtW. j mnrr«ta
j:cf... jte... Logo depois casaram-se... e... I,IULrel:td-
'"".'.' 

1 • , o eram felizes, ou infelizes, como'—Uue historia, pequena r l rt. • u- 1 ¦ \

F T" hi5í0ria d!1 -r10—^^ 13ío^^1:dr.:qs5iandE;aguiar
Então, o sr. nao me prometteu... ~ vw -

—Ah ! Sim, Senta-te. Serve-te
de caie. Então, o que ha de bom?!

Ex-procuraddr geral do Estado,
acceila o patrocínio de causas civis,

commerciaes e criminaes.
Residência-Praça de S. Sebastião.

Teleph. n. 144—Fortaleza

amores
Espera pequena., isto é app-iCiinica Mec^a' Pfírtos e °Pe"

nas o epílogo da historia. Euí raÇ°es.--Doenças de Senho-
ti _.. _ ^. _ _ _ 1_ '. 1 P\ 1 íras, Syphilis e Pelle.

MASSAP Ê

Feia Qelegac ;>i.-i Va.il!

r—iNaua... fudo no mesmo...'•  • ., "- ,.
c ( •! .,...., v . 1 chegarei ao teu assumplo predhtsta viva e tao triste... A gente jeGtQ v 

v
leva o tempo a pensar... a pensar... | _

liem ! À pensar? Em que! u^ ; , ,. ,r' ¦¦« , ! •¦" 1 > • 1 -si ~/V,as- como ia íe dizendo :tanlo pensa esta cabecmha Invola? ..„¦(- mo a n o, sentei-me, e Uaníon con muou:—¦«Ura-, emque! cm cesar-me... P' -.^ 1 c-,- . ,. , 1 ri- isto meu camarada. Semorecm encontrar um mandinho doce, LctQ i,t„í r\ j>rr i 1 1. 1 ii '.esta lucta insana. Os dias a sealiavel, delicado,.. Uma casa pe-:.._,„ ^ r- n. -v-l •'•:¦¦• l r- ;passarem; nos a ljcarrnos velhos,
quemna, bem limpinha... eis oio r> 1' 

1 j j e scm nada possuirmos. Ganha-meu ideal, meu sonno dourado... PO u^u 1 - c•jse hoe para corner amanha... F
n'¦ >- - . malmente, não pensemos em còi- Gapi'ão Anthero de Castro, digno••—iJe lormas que nao te es-Lac. í„;c(qc. o n < ^«'— •- -*- n....-...-_ j..... '.r,ft,

, . ,! n i^as ínsles. Lomo vaes r Como te
queeeates da minha promessa? 'tratam?

Não, senhor. c' m^ tt 1
n . , ! — oempre bem.

:KOjs bem; ouve-me: ! r. X7-Isto e o aue se ouer. V

ri

(-*-)

Do nosso prezadissimo amigo

¦N-v

lei
ja.va eu, então, em De.

m

e o que se quer. Va-
mos, bebe o resto. Estás convi

OE NOSSA SE-
i^NOMÂ D'ASSÜMP£ÍO

—(-*-)—

Neste conceituado educanda-
rio realizou-se attrahente reu-
niao littero-musical, em nome-
nagem a S. Exc. o Sr. Des-
embargador José Moreira da
Rocha, honrado Presidente do
Estado, cujo retrácto foi collo-
càdo no salão de honra do
Collegio.

Estiveram presentes S. Exc.
o Sr. D. José Tupynambá da
Frota, representante do nome-
nageado, autoridades e avulta-
do numero de pessoas gradas.No correr da reunião ouvi

, II iuuuu u uunv.H3.u1 IIUC LUI1sentado por urn collega ao sr. Q ro ,„ de fcDanlon da Silveira, 1 niachmisfa senlar á mirlha e3• de um dos navios que laziarn a' r)aA„ r, m~A~ i,-. u j ¦¦¦;» M xi. j ^«ao o modo e a expontanei-linha do Amazonas. Nao se, se dade com |oj fei(o ^devido a significaçaçvdo nome. acei(d.0 g^.^
que laz reviver a historia iran-i uci- \m • < • n-n .... —Lsta bem,—intervém a Ui-cesa—üanlon, o grande repubh-L-l - < io s os inah, e tarde e a mamãe me es

Delegado de Policia, desta cidade
recebemos o seguinte.  'Delegacia de Policia de So-jram-se diversos oradores, quebrai, em li de Maio de 1926. ipronunciaram magnificos dis-Illmo Snr. Redactor d'"A Im-:cursos
prensa". ,Acquiescendo ao convite com

Ao Sr. Francisco Sà, Minis-
iro da Viação, foi íransmitlido
o seguinte telegramma:

Exmo. Ministro Viação—R|p.
Classes conservadora Sobral

representadas abaixo assigrífe-
dos vem pedir benemérito'Mi-
nistro Viacào mande construir
ponte sobre rio Acarahú fumra
Estrada ferro Sobral Itapipoca
teve seus serviços iniciados
anno 1919 suspensos atè agora.
Ponte já estudada representa
precioso melhoramento nossa
terra? alem constituir notável
avanço construcção futuro ire-
cho Sobral Itapipoca, pois fica
assim removido principal em-
baraço prosecuçãô serviços.Tri-
lhos já estão sentados até mar-
gem rio. Confiam V. Exc. grandeamigo Ceará ligado nossa terra
indissolúveis laços coração não
chegará termino pasta tanto tem
honrado sem nos prestar ma]'
este inestimável beneficio.

Respeitosas saudações.
D. José Tupynambá, Bisp,

de Sobrai; Antônio Mendes Can-
neiro, Prefeito; Padre Linhares,)
Presidente Gamara, Ciodoveu'
Arruda, Juiz Direito; Leocadio"'.
Araújo Júnior, Presidente Syn- '
dicato Agrícola; José Maria.
Moura, Presidente Associação
Empregados Commercio; Viuva
Ernesto Ribeiro Companhia; Os-
waldo Rangel & Irmão; Pedro
Mendes Carneiro, Ernesto Leite
Companhia, Dr. Ruy Monte".

Vx

rfecnfieaçao
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Para, quanuo lu, apre-;dado a a| hojç j | Tendo esta Delegacia recebido. ,. ,. .J constante e innu.meras denuncias, ^ue nos distinguiram, fizemo-
quer pessoalmente quer por cartas, nOS representar,
algumas destas anònymas, de es-!
candalosa jogatina nesta cidade,.---————-—---——
tacto que chegou ao conhecimento; DR. FRANCISCO PONTE
do Snr. Chefe de Policia, acabo'
de receber desta autoridade ordens Promotor da comarca, advoga no

| positivas para providenciar com a eivei e no commercio, ern causa
_ maior energia no _ sentido de re-1 em que não for interessada'acano francez; Danton, o compa-!_,,a nnc[,A i. i~ r--.^. u.ug:U »u ícmmu ue h>

i ¦ i va í pi • peia. kosso voltar amanha para or im r 'errivel vicio upidadpirnnheiro oe Maraí e Kobespierre; ' .„• n „av v XÍ\t ;*:¦¦ Ln' vciaaaeiro' ouvir o resto cancrp social, causas das desgra-'
—Se te aprouver. |Ç3S c aífHções de muitas famílias
-Pois bem, voltarei. Bôa noite c .da d.Ç'g^èr*çSò morai de
—Bôa noite " n?üUuS. l0VtíI13 Que' pela inexperien-

Danton, o homen da palavra elo
quente e'inflammada —não sei se;

Justiça Publica.
xum^^-:n*™&v&ità*Baax*uacarmaviiw.wwm!wmiK3n.

devido ás suas idéas que se ca-
savameom as minhas, o facto è|
que dias depois nòs éramos oran- j
cies camaradas. Eu o admirava e.j
elle me comprehendia. Novo, cheio]
de vida, educado na escola mo-!
demo, na escola que não ensina
mentir, na escola em que se apren- j
de a amar, sentir e querer, o Dan

LATIFE
cia se deixam arrastar ao immensura-

jvel
(a em; W B i)«í|) udf

— (-#•)

ENCARCERADO, deli-
quente de faltas leves

abysmodo vicio. Estou disposto \ 
^"., 

. Gu &aws> ^ue as jeis
.., -mpregar o melhor dos meus orasileiras qualificam crime,'esforços para dar caba! desempe- teve pela vez primeira O seu
nho ás ordens recebidas, certo de dia consagrado, na linda e opu-
que ; cumpro o meu dever de lenta capitai do Paiz.autoridade e presto á sociedade Au.dHm no nütíni**^ ium grande serviço. . Avultaín os noiicianos dos

Arriíim cp n,ocnc «« r«A • Para nielhor execução daquellas Jornaes cariocas, registrando as
, . , p ?? -j 7 caüe,ai ordens conto com o apoio desse commemorações deste dia.

ton era uma dessas pessoas comjPublica desta Cidade José Bar-;jornal, e peço pelo rnesmo tomar Coelho Netto, O extraordina-
quem s'•>. sympafhisa á primeira roso, Plácido Barroso e Jòsè-jpublico, que agirei sem discrè- rio tribuno e fulgurante escriò mJ
vista. Dotado d: uma intelligencia Mourão, assaltadores da Cadeia ;Pancia- ?em considerações pesspaes tor nVônun^íoii na C*& H« 

* '^ÜUÜ

rara, rauito lido. era um W Publica do Ipü,, aceusados no[&'^^t^íit '"" Deterigo SelsS ' 
™

• ' agora em deante festejado por < 200$000"¦ ¦¦'¦'¦¦- :,ifelizes sentenciados,! . 5oo$ooo

No artigo: O TRANSFORMISMO
COMO VERDADE DEMONSTRADA
publicado em o nosso ultimo numero deautoria do Snr. Cláudio Nogueira, nossoamigo e collabòradòr, escaparam à revisãoalgumas falhas fáceis de emenda. Aondese lê: Chincolle, leia-se Cbinchole; 4a)A theoiia catholica sobre as operações na-turaes das causas segundas, são suffici-entes para darem, etc, leia-se: 4a; A theoriacatholica sobre as operações naturaesdas causas segundas, é suffíciènte paradar, etc; duvide, leia-se: duvida; Gilberjleia-se: Quibert; tyclops biscupidatús,

leia-se: Cyclops bicuspidatus; A. Milhem-se a leia-se: A. Milhiiu ehi\ por vida di-fferentesj leia-se: por vias differentes; ca-tholicos codvencidos, leia-se catholicosconvencidos; R. P. Delsant, leia-se: R. PDelsaut.

«>javAd-juaN
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Foi prorogado para 31 de
Desembro, o. prazo para o reco-
lhimenío sem desconto das se-
guihíes notas:

opiniões súbre"qualquer assumplo matador do Ceí/Antonio''lio-' Saild5Ç^^(,u,.

em que se enveredasse uma con-vdrigueS Veras, de Nova-Russas.-1 1 Delegado de Polida.? aquelles i

u 11 t 11 a n n

De 5$000 estampas 15 e 16
11, Í2e 15

12e 15
11 e 12

11 12e 13
12 e ÍS
9e lí

«
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Redactor, José Passos Filho, d
quem pode ser enviada toda e
qualquer correspondência, relalwa
d redacção.

Gerente, LaffUle Barreto Brasil,
com quem os interessados poderão
se eníendár fiara ajuste das publi-
cações, assim como sobre o
mento das assignaturas.

Redacção e officinas Rua Padre
Fialho h. ÚJ

O jdireçtoi desta fqiha, poderá
ser procurado pelas pessoas que
desejarem tratai de assumpto re-
fereníes á sua parte redactorial,
nesta redacção das 8 ás 10 horas
da manhã.

O mesmo, segundo a Lei de Im-
prensa, em vigor, nada tem com os
artigrjs assignados e neila publi-
cados.

Tai ifa de ussignaluras e publicações
Pagamento acleantado

Sfiíiiti Agrícola Sobralease
¦v ."(«-n»r .-*>-._. rnwiw »u« t '. aMk_UU«-**«V4Hf ¦»»«••*¦

Anmial
òemesi
Nunúro avulso
Publicações linha.
Remmlucõe.s*

iôíOOO
i0$000

$400
$150
$100
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Estação de Monta
Esta dependência dispõe dos seguintes reproductores:

2 Touros "Schwitz"
1 Jumento "Catalão"

:'Os sócios do Syndicato poderão fazer apresentar os
seus animaes, que desejarem sejam fecundados por aquélles,
ao encarregado da Estação de Monta, mediante previa requi-
sição ao Presidente, e pagamento, no acto de recebel-os, de-
depois de cobertos, das seguintes taxas:

10#000 para bovinos
20$000 para asininos

Afim de facilitar aos interessados, um dos touros é man-
tido em vastos cercados na propriedade "Jatobá" do Dr. An-
tonio de Paula Pessoa Figueiredo, onde as vaccas poderão
aguardar as coberturas e o outro, se acha estabulado, proximo
a Usina de Algodão para o mesmo fim.

Para melhores informações, intenda-se com o Presidente
do Syndicato Dr. Leocadio de Araújo Júnior. (1 — 10

I J ~ fi ' li '#1

De Fredelliiii Iiopes (Mina Lopes)

CáFIT^ILÔ X
#

MINHA INFÂNCIA

Aos que forem bons e não te- um cardeal gentil como tudo e qu^nham o costume de julgar sem gorgeava do amanhecer ao anoite-
saber; aos que me lançam pedras I cer A proposíio relatarei o seguiu-
sem averiguar o oceorrido no meu te episódio:

mnmemmusmtraÂiaaaaatissst o-.*iiwü«m«!__*__h*___-_

A Policia do Rio de Janeiro! —Em 1910 Betrito Mussolini
registrou em Janeiro 22 queixas;era pedreiro em Lugano.
de roubo, 48 cm Fevereiro e —O Dr. Raul Fernandes foi
72 em Março. Fm Janeiro re- nomeado embaixador do Brasil,
gistrararn-sc, alli, 105 aggres-j na-Bélgica.
soes, em Fevereiro 101 e em ¦Aviões do nosso Exercito

passado; às mulheres fracas; às
mulheres fortes; a todos os que acom-

i panharam o escândalo em que meu
nome ficou enxovalhado; á socie-
dade em geral eu offereçu a lei-
tura das paginas destas recordações
Não as escrevo por vaidade nem
pelo desejo de exhibir-me Não
sou uma cabotina. Escrevo-as para
me aliviar d'um peso moral Em
outras épocas experimentei essa
vontade deliciosa de sentar-me a
uma mesa, deante do papel e do
tinteiro, pegar d'uma penna e con-
íessar-me a mim própria, pôr a
nú o meu pobre coração, tirar-lhe
os gemidos, os gritos de cólera e
os gritos de piedade. Na minha in-
djyldualldàde houve sempre dois
traços característicos: a franqueza Estudava as primeiras letras
e a bondade. Sou boa—e é por com professores que vinham á fa-
Isso que tombei Sou franca--e é zenda Não conhecia o portu-
por isso que escrevo estas recor- guez- Só aprendi esta língua quan-dações. | do fui para SanfAnna do Livra-

mento, no Rio Grande do Sul.
Aos dose annos, meu caracter era"endiãbradissimo", como dizia ma-

Dizem de Cairo que o árabe
Hansíbin, lendo ti horoscoplo
do S ! Benito Mussolini, pro-
pheti; jiu que o Primeiro Mi-
nistral da Italia viverá ainda 56

aKOBaausKSum*

1 conseguira esmagar
<¦•¦,, seus inimigos.

annos,
todos os

—Em substituição ao nimi-
rante Alexandrino de Alencar,
ultimamente fallecido, foi no-

Março 136, sendo, destas 45 vão emprehencler um «raid»
a arma branca e de fogo, e 91 atravez do Rio Grande do Sul,
de páo, pedra, ferro e soeco.'
No mez de Março foram victi-
mas de autos 156 pessoas, das
quaes 4 falléceram; os bondes
fizeram 32 victimas, sendo 31

T il'l Lucta
-DE-

VIUVA DEOLINDO BARRETO LIMA & IRMÃO

Lxecuta-se todo e qualquer tra-
balho concernente a arte graphi-

Cartões, enve-
rnemo-

randuns, circulares, avulsos, ele.
a uma e mais cores.

Tem em deposito grande quanti-
dade de papelaria.

Rua Padre Fialho, n. 2
- SOBRAL -

casos fataes; os trens fizeram
, 36 victimas, sendo 13 fataes

e as carroças victimaram 8
pessoas Foram 12 as pessoas
que tiveram morte repentina,
em Março, naquèlla capital;IUWU1U.UW..IV. iuhvviuv, »v.i »w-|k np«ch'fle nmrrprflm nfnai/.ic cü como sejam : cartões

meado Ministro da Marinha o|J l3ts,50£L' niorreramyatogadas, 
@_ _ J<Àlmi ante Arnaldo Pinto Luz,|™ diversas praias de banho ^eXlaT^:,.duplMt^

àm- exercia o cargo de Com- i;oram encontrados 5 recos, 131
mandante em Chefe da Es-N?antes foram lavrados pela
quadra.. Para este ultimo cargo Pollcia na campanha contra o
foi designado o Almirante Car- J°£0, . ,. ,,'/.',
los Frederico de Noronha. . ~A Argentina está tratando

-O Dr. Fortunato Pita, me- & reorganizar a sua defeza
dico em Funchal, descobrio a mutar-
cura do cancro, tendo sido
convidado para fazer experi-
encias na Universidade de
Coimbra.

—Verificaram-se fortes tre-
mores de terra a margem es-
querda do rio Cunany, es- M . , , , . , ,
tando a população do Oyapok,iNao ha velocidade alguma que se compare
alarmada. | tom a rapidez com que os cigarros

— A estatística dos factos'
policiaes no Rio de Janeiro, este'
anno.,: é simplesmente assom--1
brosa". Em janeiro houveram'
4 assassinatos, em Fevereiro,'
¦9 e em Março 5. A.s tentativas
de assassinatos em Janeiro fo-

Uma manhã, contra seu cosfu-
me, meu passarinho não abriu o
bico. Approxime-meda sua gaiola,
chamei o, chame-o. Conservando-
se n'aquelle mutis.no, devia estar
muito doente. Então julgando fa-
zer-lhe bem, abri a portinha da
sua prisão. Elle fugiu sem enthu-
siasmo, penosamente Duas horas
depois encontrei-o morto debaixo do
umbu Minha com moção foi ta-
manha que adoeci. Eu tinha então
10 annos de edade e tudo rnecom-
movia, até as lagrimas.

Fiquei no Uruguay, atè aos trese
annos Era feliz, no seio da minha
família. Quem não o é nessa eda-
de, vivendo com seus pães,
tendo todo o conforto possivel?

* * *

Nasci em San Eugênio, na cam
panha do Estado Oriental do üu-
guay, aos 9 de junho de 1883.-Na mãe« Espécie de filha dos pampas,
pia baptismal recebi o nome de eL1 adorava a natureza, a equita
Firmina. Meus pães eram gaúchos Çã°.> a natação; organizava con

«nane BOBA

VAMOS TER ACCEITAÇÃO./.
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MAS ASSIM TAMBÉM E' DEMAIS

. . ,_ com
amiguinhas galopadas tremendas
de uma fazenda a outra fazenda.

Ao lado da nossa herdade des-
lis va o rio Arapeliy íamos paraiá em grupos de dez e doze me-
nina., vigiadas pelos creados De
roupas de flanella azul nadávamos
e remávamos em verdadeiras piro-
gas. Com que saudades rememoro
esses folguedos da mocidade !

Toda minha infância acode-me
á imaginação quando pense no
Arapehy: azul, tranquiilo, escòr-
regando preguiçosamente" eritie duas
margens cobertas de verdura e de
mysterio. Si pudesse parodiar o
poeta comparal-o-la a um fio de
magoas dentro do meu coração...

Em resumo: minha infância correu
sem incidentes notáveis. Meu paeera rico. Na nossa propriedadenada faltava. Mas de todos os
meus júbilos infantis, os que nunca
pude esquecer foram os fluidos nas
festas da surpreza.

(Continua)

Jíiilip©raios9"
ram 7, em Fevereiro, 9 e em
Março 16. Os suicídios foram:
10 em Janeiro, 12 em Fevereiro Alcançaram a preferencia dos bons fumantes
^ 10 em Março. As tentativas de DUIr n*,.™/-. ,,^1/^, « .->. .... .
suicídios foram: 36 em janeiro, PHIL0MENO, 

MARKAN â CAMINHA LTD.
31 em Fevereiro e 20 em Março.; depositários
Os conflictos foram em; numero "bÉliÍza 

& GARCIAde: 9 em Janeiro, / em Fevereiro Fabricantes
e 9 em Março. Os desastres
forarn em numero de 17 em "~
Janeiro, 25 em Fevereiro e 43
em Março. Os incêndios em

As assignaturas d' «A Imprensa1
são pagas adíanfadamente.

ERICO DE5PAIVA MOTTA
Agente em Sobral

Janeiro foram 3 e 4 principies, IMPORTANTE
em Fevereiro 5 e 9 principies 

,,,-~~~
e em Março 3 e 7 princípios.

Cada cem retratos de D.
Pedro (só o retrato) que
vem na frente das carteiras IMPORTANTE''¦IMPERADOR?' dão direito

a 1$Ü0Ü (dez tostões) (23)

pães
e chamavam-se Pedro Lopes Ma
citado e Francisca Cândida Ma
chaclo Eram ambos de uma lha-
neza a toda a prova Minha mãe,
muito doce, sempre risonlia, per-
doava todas as minhas traquinices
Meu pae, severo e bom, conten-
tava-se com me acariciai a cabeça
e repetir ceremoni osamente:—Meu
thesouro! Terrível menina!

E' que fui sempre irrequieta e
amante da folgança. Na nossa fa-
senda, um dos meus prazeres pre-dilectos, dos trez aos cinco annos,
consistia em esconder-me atraz das
portas e esperar o momento da
passagem d'urn creado para fazer-
lhe susto Depois, si por acaso eu
via o servente sobresaltado com a
minha troça, ficava triste e punha-
me a chorar. Gostava de fazer
pouco dos outros, mas não gosta-va de fazel-os soffrer. Tive sem-
pre uma grande piedade do soffri-
mento alheio. Cresci assim, cerca-
da do carinho de todos os meus.

Tenho dois irmãos, Felicio e
Pedro, que estão no Rio Grande
do Sul Si me detenho em porme
nores da minha primeira infância,
é porque os julgo de grande im-
portancia para o desenvolvimento
que vão ter as minhas confidenci-
as. Ha detalht-s que tomam pro-
porções de verdadeiros "álibis".
Há detalhes que promovem sym-
pathia e o perdão.

No meu caso, por exemplo, a
minudencia é tudo. Meu gênio ar-
rróatado, livre desejoso de lib-r-
dade e da preponderância, mani-
festou-se logo nos meus primeirosannos. Passava as tardes a brin
car no terraço da nossa fazenda,
montando em carneirinhos, passe-ando n'uma "mignonne" viatura
que meu pae mandara fazer espe-
cialmente para mim,

Quando me forçavam a entrar em
casa, ao crepúsculo, eu resistia e
chegava ao ponto de reagir contra
os que queriam suspender o meu
recreio. Amava tanto o terraço da
nossa "hacienda"!

Vejo-o ainda deante dos meus
olhos, largo, limpo, cheio de flores e
de arvores copadas. Vejo um enorme ...._, _r,,._.-..„..._ ;-
urubu rrondejante no qual tinha um s,e^0' para VQS apresentar meus protestos
balanço onde passava horas esqueJ^So 4*y*dV'efrv 

SUbÍda C0n8i"
cidás a .cantarolar com minhas ami- ' 

'• j!(-L'VC!luJ"!ii--
guinhas Vejo sobretudo um pas- .„„ ° Att,° ? Cr,°

pãh VICENTE DE PAULA ARAÚJO
2' Secretario

«wonuueavMs
—(-^)—

Do Recreio Dramático Familiar Impor-tante Sociedade instruetiva e beneficiente
da progressista cidade de Acarahü, rece-bemos a seguinte:

Exmo. Snr. Redactor d' "A Imprensa"—
Sobral.

Communico-vos que nesta data emsessão de Assembléa Geral desta Socie-dade, foi eleita a nova directoria da mesm»
para o corrente anno social, que ficouassim constituida:

Presidente, Dr. Arnaud Ferreira Baltar
(reeleito);. 1; Vice, Manoel Albano da Sil-
yeira (reeleito); 2' Vice, Francisco Ewertonda Silva Lopes; 1- Secretario, Vicente dePaula Araújo; 2' dito, Theophilo AlvesFerreira; Thezoureiro, Luiz Albuquerque;Vice, Manoel Duca da Silveira; Bibliothe-cano, Américo Rocha.

Directores: Manoel Louzada Concalves
(reeleito); Vicente de Paula Araújo (ree-leito); José Oonçalves Ferreira, (reeleito),Joao D. Coelho de Magalhães.

Sem outro motivo, approveito-me do eu-

saro, presente do meu padrinho,

MIITII ADO
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DVJ^LO? GOTVD
Qualidades superiores para todas as marcas de

AUTOMÓVEIS E CAMINHÕES

Pnem simples e balão
OS MA_S RF.S.STENTfcS DO MUNDO

Vencedores ®ni toda sq&sí norte do Citado

Marie Müi.ão &. Irmão
STOCKISTAS DE

The Dunlop Pneumatic Tyre Company (S. A.) Ltd.
J

:AMOCIM-CEARA' (4-12)

 Jü jjji | SííWL
leremos grandes tempestades,!

terremotos em diversas regiões, í
enchentes, desabamentos e muitos!
desastres na terra e no mar, com
prejuízos materiaes de muitas vi-
das. Serão descobertas no Brasil
2 minas importantes. Será desen-
(errado (descoberto) um prédio ou
obras de artes antigas que cau-
sarão surpresa. Serão pescados'
2 monstros marinhos desconheci-
dos, Apparecerá no espaço urna' .
nuvem mysleriosa e muitos movi- UeP0SItos populares, com retiradas livres, de 10$000 a
mentos de aerolitos. Surgirá uma 5:000$000, juros de 6% ao anno.
fonte de água milagrosa em logar

(SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA)

FUNDADO A 8 DE JANEIRO DE 1921

CAPITAL SUBSCRIPTO, ATÉ 31 DE MARÇO DE 1926—RS. 377:000$D00

Recebe teiro em depósitos, piiande is leitores tuas:

A PRASO fixo: De um anno
De dois »
De tres »

&% ao anno

10% » *

G

_______<____«_)

pis Qtas í^°s fm valor- ?dr-. ,wf
j nmgton Luiz, caso seja presidente,DE ~" j não terminará o mandato.

p%__iS

Ha signaes de luta e lueto no
dsa a sua estimavel fregüe-[norte e no sul por questões po
zia que mudou-se para o \\{\cãS; Signaes de melhorar a si
Largo da Municipalidade

ii. 8 (esquina) (4)
.r__Ví'iT_'_i'*K___rrí. ___?.__.__«_ *r;

:ou g I Si PU

ria*__ 3 __i_rti. . _
\ __s

secco que será muito visitada por
pessoas doentes que ficarão eu-
radas. Será desenterrado um gran-
de lhesouro cujo valor será para
a Nação.

Ondas de Trio, de neve ou de
fogo, e muitos tufões e vulcões
produzirão sobresalfos e prejuízos.
Ha signaes de muitas calamidades
provocadas pelos elementos em
revolução.

Tudo quanto ahi está escripto
deve ser esperado. Os cálculos
não são inlalliveis, mas qualquer
differença quanto aos números,
para mais ou para menos, ha de
ser muito pequena. Havendo ai-

CONTA DE MOV1MENTO-JUROS DE 4% AO ANNO

O Banco paga immediatamente qualquer deposito, á apresentação
do cheque ou recibo, devidamente legalissdo, do depositante.

opera em descontos de saques e promissórias endossadas ou avalisa*
das por firmas idôneas, especialmente aos seus accionistas;

empréstimos de50 % sob caução de títulos iegaese cobra-
veis, em conta corrente garantida, a juros rasoaveis

Faz trensferencias de fundos para qualquer praça doJPaiz, por in-
termedlo do Banco do Brasil, e directamente para Fortaleza e

outras praças onde tiver correspondentes, á taxas módicas-

íuação do 7". mez em deante.

MO COMMERCIO r
guma conlusao na «linguagem»

A ,. ... . das cartas que, em verdade, nadaA crise continuara, apesar do.j
cambio chegar a 10. Fallirão Ó00
firmas, inclusive 2 bancos. Fecha-
rão 4 grandes fabricas. Serão in-
cendiadas 290 casas d

Encarrega-se de cobranças sobre iodas as praças da zona Norte do
Estado, comprehendendo também Fortaleza, Tauhá, Vertentes,

e Independência, bem como sobre Piauhy nas praças de
Therezina, Campo-Maior, Casteílo, Pedro II e Peripery (44-50)

— (X)
O anno de 1Q26 será, em mui-

tos pontos de vista, 2 ou 3 vezes
miais desastroso do que o de 1925.
Não ha, portanto, boas esperan
cas de melhores dias, desde que
tudo marcha de mal a peior.

Na religião, teremos vários con-
ílictos de graves conseqüências,
em diversos logares, por motivo
de crenças.

Áppareceráo 6 casos mysterio-
sos, inclusive signaes no Céo,
que disperíarão superstição popu-
lar, provocando conflictos t cri-
ses nervosas.

O espiritismo com os seus cos-
íumeiros «phenomenos» revolu-
cionarà o mundo scientifico, con-
fundirá muitos sab

izem senão de modo geral e por
signaes (á semelhança de modo
a gesticular exigindo paciência e
esforço paro a bôa comprehensõo),

Ç::nÇgpçiD,-Jáéixò de fazer uma estatística
j incluindo 2 repartições lederaes e.j

3 jornaes. Naufragarão 4 embar-
cações e haverá 3 incêndios a

Informa M%

bordo de outras.

completa, de tudo, deixando que
a lógica dos factos falem mais
claramente.

Os meus votos pessoaes são
aHaverá muitos processos nota- para que nada de ruim aconteç

veis por peculato, contrabando, je que o anno de 1926 seja de
etc. Será descoberta uma fabrica paz, de saúde e de prosperidadede sellos ou cédulas falsas. Serão para todos os habitantes do meu
roubadas 15.330 casas de nego- amado Brasil,
cio; incluindo 6 igrejas e 30.660 Recife, 31 de Dezembro de
casas particulares. Ha signaes de 1925.

Igrándes prejuízos por água epor. Prof. ADÃO
ogo em todo o território iiacio

o caroço a 900 rs. a arroba. Al-
godão em pluma o kilo a 1$600,

Gera de Carnaúba—Preço por ar-
roba, de primeira 75$000, de
segunda 60$000.

M. . -, i i ali Pelles—De cabra de Ia 4$000Na segunda quizena de Abril , 0, 0(tA™ • j ..am RLat.jae ;de 2a, 2$000. De carneiro de Ia,1m abatidas para o consumo i• o mesmo preço.

•(-*-)¦

Safáàovvo ffnbXieó

nai. Àpparecerão 110 novos jor-
naes e revistas, e 55 ditos dei-
xarão de circular, sendo 15 por
diversos motivos e 10 por coacção
ou persiguição dos governadores.

! Haverá perseguição ao jogo e di-
irá muitos sábios que o accei- ,V7S0S, 

CaS0S de enSan0 ProP°t pre~nsFls.br .1
terão deante dos .factos-. !tal era lole|;la com P^«»° 9™_e

A i • r ti i- j - in para os «banqueiros» de bicho.A Igreja Lathohca perdera 12, ^
riiembrps, inclusive um cardeal,; ' . crnriFnAHF
sendo 9 por morte e 3 por con- NA ^OUnUAUt
versão a outras doutrinas.
, A maçõnaria perderá 66 mem- Realisar-se-ão 38.320 casamen-
oros, sendo 6 notáveis, de alta tos e uniões e 22,230 separações. ^^

| Fugirão 15.300 moças e somente fa \fu\a.

Pelos Municípios
CARIRÉ'

recebemos <Dessa localidade
carta infra:

Cariré, 2 de Maio de 1926
Exmo. Snr. Redactor d' "A Im-

Li com justa estranheza no jor-

foram
publico 142 rezes.
Mesa á® Rondas Ratad __a«a

Expediente: das 11 ás 16 horas.
A contar do dia 1" de Maio a
31 do referido mez se recebe
nesta reparíição, sem multa, o im-
posto de industrias e profissões.

Prefeitura Mtraicfpal
Expediente: das 11 ás 14 horas.

Da Prefeitura Municipal pedem- Carne dnos avisar aos srs. chauffeurs, ' 
Úrr*

carregadores, bagageiros carre-, € áe porcoteiros, engraxates e aguadèiròs.a | Toucinho1
comparecerem áquella repartição; Banha de porco cm

lata

ÜOllFO—De boi, espichado, secco
a 2#600 o kilo.

ASSUCar—-Sacco de 60 kilos typo
triturado 82#000.

Arroz—Da terra, beneficiado a
55#000 o sacco de 60 kilos.

Cate—Da Serra Grande 40$000
arroba.

j-Cfc&e Fublice
boi kilo

_ «

publica, afim de se matricularem,
São chamados para o mesmo

nai "A Ordem'' dessa, cidade a!^im os ^onos ^e automóveis, car-
publicação que fez o Insolento e: roças, auto-caminhão, bicycietas.
irriquietô Francisco Lucas, que^e canoas.
*f°S 

íaC,0S 5enS0U 'f/l Na Prefeitura Municipal estárespondido a carta que dirigi a V. u , i
S. publicada na "Imprensa" de se recebendo ° aposto sobre

Cêbo
Sabão de 1. amar. *

de 2. escuro *
« 3. «

13 do mez p. passado
Causaria realmente galhofa nes- publica.

carta seXicoi Convidam-se os srs.

portas, destinado a illuminação

fazendei-posição política. |;fHi.,iau ,J'^U ll,u^ c bumenie ta Villa a reíerida
A igreja protestante perderá 6\8-880 casarão. Nascerão 84315 Lucas nao fosse um typo detesta-'r0} para mairicularem suas mar,

grandes pastores e 60 outros Pessoas "e ambos os sexos, in- vel, que a sociedade carireense!
membrol concluirá em seu seio clusive 11.100 defeituosos, 8.110 ^|'^|f feu..8eío; R?.r se/

monstrengos e 2 gigantes. Mor- eDno n lü!tua!

Assucar branco
Café
Arroz
f"arinha
Feijão mulatinho

44.400 novos adeptos.

NA POLÍTICA

urn pouco peior do que 1925,

nse n r •- ia * corda
e|le cas na Preleitura Municipal. Milho

Mentiu Xico Lucas ladeia Publica í Leite
rerão 91.930 pessoas de «jto Ss,° $T&Z?JS£ I de S'^^™^ ^-Aapaduraos sexos, sendo 16.000 de d.ver- elle tem em seu poder um rifle ^e 

Ar'n!:^enIenciados, 27; Appel-, Galhnhas
sas desgraças e o resto por do- do Snr. Cesario. j 'ac'os> ^ Pronunciados, 2; Louco 1 I Ovos
enças diversas, incluindo 66 mor- Xico Lucas» Snr« Redactor, é o' Entraram (em còrreição, já

;-:¦:¦¦.,;;, em 1926 muitas surpre-1tes -subias. Morrerão 4 senadores. í^0 ac?bado dp desordeiro que soltos): Homens, 4; Mulheres, 4,
dos, 2 ministros, 3 So- S.'?., A?.'_a 

* 
Hf^ífel Acha-se presa uma mulh

de mu
sas desagradáveis por leis origi- 5 deputados, 2 ministros, 3 go- Íf|s^pra|Í | slvíap^' 

Acha-se Presa um^ mulheraceu
naes e actos violentos do governo, vernadores e 22 prefeitos. Serão Anthero de Castro mui digno De- Sac*a como assassina de mi
Revoluções graves em ledos os assassinados 4 médicos e 2 pa- legado de Policia de Sobral, jà recei^-nascido.
Estados, mudança ou deposição dres por questão de honra. Mor- tomou um rifle. Realmente Xico [ Valegraplio EVaeianal

Kerozene
Óleo de coco
Óleo de mamona .
Queijo arroba
Papel para embrulho

res ma

1$600
2^000
1$600
2$000

2#000
2^000
1$400
1$200
1$000
1$600
3^000
1$200
$200
$800
$600
#160
#500
#500
2$000
#120'

garrafa #800

«

Litro

«

«

uma
«

l#60O
1#60Q

38#000

16#00O
governadores, intervenções, in- rerão no estrangeiro 4 brasileiros Lucas 

fn.ão 
se deve le"lbrar do WQ, Nesta repartição acham-se re-1 ^umo Por vara de 4# a 8#000commetteu em casa de meu pae,

cie
clusive em Pernambuco. Recruta-|de elevada posição. Haverá muH''^!^ faPz^' tidos telegrammas para Dr. Agima
Mento forçado e movimento de!tos incidentes por causa de moda, por isso que, era de cauzar hisi-,^rota> Laura, Francisco Alves e
torças de. terra e de mar em todo i com escândalos e surpresas, e 2 ma o seu estado de embriaguez,
o Pais. Urn combate naval. j grandes escândalos na alta socie-' Por hoje basta Snr, Redactor.

Haverá 2 incidentes diplomati- idade e muitos outros sem impor- VoItarel se Preciso »•-¦»'•
cos de grande importância e di-jíanciaou menos notáveis, ANTÔNIO GONÇALVES ROSA"O desiludo Jovem"

Torres.

Algodão—Este produeto está ao
preço de 6#500 por arroba e

- BORDADOS -
Al ora Pacheco Passos acceita a

preços módicos, todo e qualquer tra-
balho do bordado a machina.

Residência: Praça da Sé n" 14.
. SOBRAL

..

MUTILADO w
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Secção de instrumentoe e machinas agrícolas

0 Synciicato mantém esta secção para ceder aos seus
associados, pelo preço de custo. Iodas as machinas e instru-
mentos agrários indispensáveis em uma fazenda e dispõe,
desde já, do seguinte: . ' •

Arados "Chattanriogá"
» ''Clipper"

Cultivadores ."Mc. Cormick"
Grades "Internacional"
Debülhadorès "Cíinton", etc, etc.

*VB" __*h_l "WS^S _l ;_

E_i.JL.ll oLJu
toíJEM QUER SE FAZER NÃO PODE
j 

r«_«____*_;jr,pxixtAtiQ*.L,Jia^^t^wuaw_.'«Hjv^\»rc'r__ :*__:..-..x»r»:...K.<ss_w.ra_ ao. _:..«?. .>;.-* e__u__*,um

QUEM E' BOM, jA; NASCE FhlTO ...

^«___y k_5_J
Í"T_ ^""fe //R1
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O Coronel Antônio Mendes Car
neiro, Prefeito Municipal, Presi
dente da junta de Alistamento Mi-
litar cio Municipio de Sobral.

Faz saber as qiiém interessar,
que se a< liara alistados para o
sorteio militar, no corrente ahno,|
os cidadãos .seguintes* ,-, *_í_n0n_il _i._r.3pft. — fí&_a. 1 tif_o »''«_!___¦_____1-Antônio Manoel Carahubi, ¦^K«ia* *M.UfO^.ÇSp__£IB BITIBrElI
de feiiação desconhecida: |

2'—Vicxd. Cavalcante, de filia-
ção desconhecida"

h*M>'ttt_a__toittiM__fi-_Mr_^^ iniff.Tiimni—mi *utnniMNÁikyumiimnmm*mTttmmmirnmM
mm a-_«-íAic_)_i_tiimiMo__u__>__.»_,i>uiM«j^>o^kiv_i._j__n. o-suou^nwmanuauADuam«nM«>

liação desconhecida
4''-.Francisco Ferreira Jorge, fi»!"—

lho de Alexandre Jorge: .'Kt«

Sao os melhores sabões que existe no Ceara

¥ ^ R" fl
5

.-. í'iriquc Bernardino, de fe-ÍP fl O A 11 É „ Rende mais 40 o/b do que ou
P__r .'____ ___.«<_ _¦ -. .«-.._ I__iwí S__ u

fcm^_ng_r__ta__i-i_H-ri^y .___r. an waMPaqi una BBiiaBfl M—W l_i__t___,T_r____.
tro qualquer! Não secca, não pe-trifica e nem tampouco barrifi ca.no ue i*_icxanure (urge. íM_

5-Francisco Linhares Coelho,|lNa0 estraga as roupas e nem as mãos das lavancieirás.
ilho de )òão Coelho de Souza i;Nãp é vendido com a madmu "i- jwnw vuyiuy v.i. juuta i •*'.*»« v vvu^Hiu ^wii a maueira cio caixão no pezo Não temeU òynclicato dispõe ainda ae um extinctor de formigas (x—Joaquim Quinto, filho de.An- competência seja ella qual fortomo Qumto: rr Recommenda-se também pelas suas 

'invejáveis 
qualidades,•^u,"l 

grande rendimento e módico preço, pois, apezar de MAIS'
ie Briíto! CARO é MAIS BARATO, porque, l kilo, eqüivale a l e¦'¦••<¦ ' meio kilo de qualquer outra marca existente no mercado

•-> ujiii. íwttk. u.ojjut cuiuci ui_ uni caí.«h..u..í *-^ íuiuiigcio u —luaquiut Vc^utuiU) -íiiiu Uc ._i<<W!.:rneck,, e respectivos ingredientes chimicos, para cedel-os tonio Quinto:
aos seus sócios, mediante a diária de l$000 pela utillsaçãol 7-Josè Pretinho, filho de Ago
dos serviços do primei;,, e vrnda pelo preço de custo, dasf?£,S^ de B,Uu
quamidacles necessárias dos segundos, devendo o pagamento fjjjio de Antônio Luiz de Brito:
de um e outros ser feito adeaniadamente. I 9,~-Vicenfe Theotonioí Vieirarfí-

Para melhores informações, entenda-se com o Presidente lho cie Antônio fhc.ofonio Vieira;
_ -  .1- . r_ ¦•<.•« ... .^ .... . Ti _. ;.iv:-._n, í ... , _-r,. „,, ,..._do ^Syndiçato: Dr. Leocadio de Araújo Júnior. (I - -10 10-ÁníoniO' Laureano Ferreira

(3on-.es, filho de Aníonio Laureano!
Ferreira Gomes:

excepç. única, para os tipos massa, como o <!íra-
cema" de nossa fabricação

omtexmsatns»iÊa*_*-a:«_ -^AflavT^iiJsisi. *.;_*__'/»

tziiH&á t& tá 'éStif* ia i_/WmwíH %.>'irVm.

Anniversarios
Fizeram annos:
MAJOR ESTANISLAU LUGIO CARNEIRO DA FROTA Defínio 110 dia 7 decorrente o anniversario natalieio do nosso

prezado amigo major Estanislau LúcioCarneiro e Frofa, sócio d.i importantefirma commercial desta praça. Frotas &
Ct .1 'ia.

Ao respeitável amigo "A imprensa" Japresenta córdiaès felicitações.

— rerreira uomes' '.twsúdr&iüí\^®wTwwí3aiaiBra»-fâa-aBaiSK_B_K*_www . T^_-!„_ \ - rnniV ,
! ^ ll--:josé í>ynaco de-Souza, [iihoJlodas ÒS marcas oc sabão ÜZ.INA trazem nas barras os iniciaes

prezado amigo Agripio Soares e J-.dc 
;vi;m::ci Syriaco cie Souza: de nossa firma que são b G. G. & Cirtuosa consorte D. Maria .Paímyra 12—José Cordeiro do Monte

residentes em Santa Cru;'., f.OCha filho de Mãhoel Cordcirn- ^^""««"««««nuamtt»./*»^^

•v.
' 

.i

nosso prea sua vi
Soares, residentes em Santa Cruz. | í^ocha 

"filho 
de Manoel Cordeirouratos, desejamos ao interessante pe,- . ..;, ¦.. .,..i_... " <.

querrucho multas felicidades,
Agradecimento

do Monte Rocha
13—Semeãd Muni? eje Souza,

filho de Miguel Muniz Fàrràm
s

r-V,

me
d

O nosso digno amigo Edgartí Ai.hu-; 14—Antônio Thomaz- de Vàscólí-
luerque t-im exma. familia, geniií-1 ee||os:Tjij10 d, joao 

"ihonioz ' 
dínente agradeceraít? a noticia que demos ,r ".•»«* 
u\

lo prematuro passamento do sen sempre' "asCOllceilOSt
embrado irmão Raymundo /'.!í_.qiierque, • 15 Francisco Mcacyr Arfhani'0,

?

SIQUEIRA, GURGEL, GOMES, & CIA. LIDA
FABRICANTES

. ERICO DE PAIVA MOTTA 
'

AGENTE 6.:
«¦WHBOToara^^j Oucuruuu nu usuiuu uu numiunas. [111110 Oe rrariCISCO Í_,SP._ei alüO; ..„ „.„^

IMUNDO EDMUNDO LOPES - I J«™» U*K_ | 
P^^.^^fènr0 

^. 
St^Ta eSíSI^c l^cdoíac SITÜ^ÍNO & I«ÍS_Ã0s^ _r _s£^: ^is^r^^ftfs _,_o7--í.5S3SSi Ist:: ^:- tes^ífe&w -——

mundo Edmundo Lopes, digno funecion - ??S 
"J,J? Sadva ° ,:0j:'° dlsÍ!ileÍ0 a,,1^° ;3 -Jpsé Freire Filho, filho de';!?; ^S^ 

leclamações h la- EstàbeJeCldÒS 
om Parlrírio do Telegrapho NacionaL |José Finmno Lopes. lo.é Rodrfau-_ Frpir. Zer' deverao aprezentaMs, COmpe- t^bldueiLClOOS em Laiire

DEPUTADO H. FIRMEZA-Transcor- Ao fumado ^.ígo, apresentamos " lJ ,n ^ ^'ot,i> h ?-,.,  -c - tentémenle documentado até o dia '" 
"~

»'_t cis^^s:b~ ^? _ss'ximEnEs- A_S; fimC^^^ri^t^n; ^ ^ ^^^ ^ir^_^_tH°d_ ^isam aos se^ ^^ctos fre
gado Hermenegildo de Britto "Firmeza, ^J^ff^ a i\assc»°,»esl« «dade ' Sobrinho: 'plvi^n P,? 

"í 
^ 

r^CtameDnt(' .a de S g«CZeS que receberam Ullldiffiio representante dri nnwn F.i__ _ ° tt0S-S0 distineto amigo Eduardo Napo-1 0n .,;,„,,„,, r . , j-K.evii.ao. tu Atlt m. Rodrigues ««dwiá o ,,-.- j
ofn^r^íStalt ! teto 

°p_ü. 
i',. _ POleao Xiraene,, abaftado con.mera/nte L„?°Xp4%t_° f" 

«'3 
f 

S°»^,; de Almeida, Secreiio, o eB?_Vi S ^^ e Vanado Sürtimento
"Diário do Ceará». inaquella villa. i filho de bimplicio Pinto, de Souzaxi i cie íazendas, estivas e miu-•(A imprensa" leva ao incluo represen-! "Sopram para Fortaleza os nossos 21-JoãO Rodrigues Freire filho' Dübiü!' l bQ Mal° Wty deZáS O GUP P-F-n u,ntante cearense seus calorosos saudarc-s. í vaílicf a,res, ?m,Sos iuho Guimarães c de fosé Rodrigues Freire I ANTÔNIO MENDES CARNEIRO . ' J Venden"
^antonio jokdâode ALBUQUER-HüaoF^;^ °;; 22-GeÍestino :Nuhès de Souza do Por preços razoáveis,
QUh -Decorreu no dia 7 do fluente oi, 

~-L"1 V;fía a,Slâ exma. esposa, encon- L^ ,";;.•,, lNun^b °? P0 ..z.a'. *———¦«^-««---^™«™«^JM^«,» m/.fivn
nataiieiodo nosso bom amigo Antônio ^8-e "?3Ía ,l..ade' °^ demorar-se-á í»|ho de Jo.e Nunes de,;Abreu. |moilVO
Jordão de Albuquerque, zeloso funceio- Sff.lln? dlas' 9 '••"'strado Rev. Dr. Âtitõnio 23 LuizAlves Filho, fÜilO-de 

"iTW__í'_-__-i*_ 
^** T^! Inano da Prefeitura '.MinidpS Feixeira Queirós, ministro do EvangelhoILuiz Alves de Souza ^8^1111)8 02 l I P QÚParabéns. e pastoreia Egreja Presbyleriana, em I vx p. ...r.r_n A« ..r,; , P ,P j/ 5SáwCí-i HF_rnr rn w.df. d •. Fortaezá. ^4—t^iaocibco Messias Fontelles,' '' —•¦¦"¦^ ^ ^-^..-.n,, , .. de/Antônio Pomeiles Filho. Ws.THcom immeuso prazer o natalieio do nosso J°.aigno visitante, que Sa acha lios-,^».»«

prezadissimo amigo Cd. Hercilio Looes I ^aí.lü em ci5Sa d0 noaso particular ami- ^
influente político Democrata, transcorrido Rf ?1C0 ue '^ Motla' de clueni è cuxd(). f
no dia 9 do fluente unado, apresentamos prazeirosamente oi pr.,jAo diono ahniversnrifliifP n,, . i,hn. nosso cartão de visita. |ri;:u

.—Vicente do Nascimento Pra-,
filho de José do Nascimento

ado

ERN KiNG

(fiei do Nordsste)

porque esperam serem
honrados com a visita de ínnu-

meros frègüezes.

Comprapi gêneros de exporta
yàu pelos melhores preçosdo mercado 

' 
(í-3)s

rado Thezoureiro'""dâ"iMêsand7 Rendas 
-Em Camocim, aonde reside, tomoul ^0-MigueI ferreira de Souza,.''Produeto da _fnmifl_ f_hri_ o desta cidade e goza dr real estima no; PassaKfi"i para o Rio de Janeiro, o nosso .filho de Jo:u> Ferreira de Souza. ir,UUL1LLÜ ua «íamaüa íaOliCa

nosso meio social, «A Imprensa" muii'?)?___ e de?,cado correiigíoar.rio dr. Luiz; 27—Raymundo Rodrigues da' PILLSBURY FÍ0Ur Wilí P ___ora;ení_irn-,i-"i'-- •¦ _.u, -;., | Vianna, motivo porque teve a cent eza o r-«i - -,- .- | -° u f 1J_ .v. w.\ | í iuuj vvin. .-y^ ^

3||™ 
' 
Wmo-rnn, -£-^ a«oSO ca«ott, " 

;, 
>o ^e Francsco Rpdrigues, ^ any> dg ^iSl^igiMld^correu no aia ò uo corrente o anmver- j'"',- .,_ . ' " "

sano; natalieio do nosso iüvcn ami. nfn^ . :Jrdí0s> desejamos ,
noa viagem e breve reMendes Carneiro, activo funccionario deBàncú Agrícola desta cidade.

Nossas felicitações.
D. GEORGINA THOME' DE SABOYACARVALHO—Passou no dia 10 do cor-reiiíe o feliz anniversario da exma Sra.D. Georgina Thomé de Saboya Carvalho,digníssima esposa do nosso prezado ami-

go Sr. Daniel Carvalho.
ii—O nosso illustrado amigo Dr. Leonardò Motta.
11--A exma. Sra. D. Mirian Figueiredode Paula Pessoa Rodrigues, virtuosa con-sorte do nosso bom amigo Sigismundo

Rodrigues.
CAPITÃO ANTHERO DE CASTRO-,Passará amanha o dia do auspicioso an-!

tliVcrS?'''" ,ln ¦••^ —- J-—• —;-¦ D

N E W - YORK
BíHi Cia * SWbtmtobaiX* ___-_A._w\-'31»;J _W_:i__. b_____ii. ^ir^^fj-^^^-^jtj^jjjj^

Âs assignaturas d'* A Imprensa
sâo pagas eciíantaclamente

ao illustre amigo] 28 Miguel de Mattos, filho de'"resso. jjoão de Mattos.
29—Manoel Barretíò, filho de .,'.

Henrique Barreto. 'A melhor marca de farinha eo-30-José Secundo, filho de Do-! nhecida a(é Q^

H ATTE.ÇÃO í

ra.-r.?K»^^^u^ia»»si*^i«rtttHiiBrxlrjTOra^^fcr^v^ra,

i padeci mento

mingos Secundo
31 ¦ Meíchiades Gonçalves Rosa,

filho de l ii cas Gonçalves Rosa.
32—Raymundo Éstevam, filho

ide Esteyaiii de tal.
! 33—José Joaquim de Britto, ri-
lho de Joaquim de Britto Lima.

34—Benedicto Barros, filho de

sFaçam seus pedidos aos agente

STUDART & CíÂ
ern Camocim (2—25

m As assignaturas da M

SS51

<!A IMPRENSA'

p sao pagas adianta- g
" damente!.

t.- f 'i<Ji:_.vf':'"!,

fô<__.;';
^>_ .%•¦.-___rrfHifi

Raymundo Barros 
' 

i «!íííps!!!!??^^^
! 35-José Euclydes Rosa filho de1 '~* ?5í£»*^^

£*> 3 6fi

ai, o. Capitão Anthero de Castro, se Albuquerque e familia, João 
;druno noel 

Narcisoem desempenhado com muita rectidão e Albuaüeraue íáuzente) Galdino An __ V .. .iriteno, fazendo [ús aos applausos de: . ' ' ^l l, z ^re; UawmoAra- 38 --Joaquim Narciso filho de
idos ; u|Q e iarailia, Luiz Queiroz e fa- Francisco Narciso."A Imprensa", que muito admira as! niTriãTTauzentes) ainda compungi- '"¦ ¦
uajidades do digno nataíiciante, apre-idos pela grande dor que passarameiaa-lue suas cordiaes e sinceras feüd-. pelos -fallecimento de s/ inexotie-
IUUL.O* r ' v e- _ *

PAimpinAr«« csvel íli!l0' lmlao e cunhado Ray-PARTICIPAÇÕES -miinWn ^ m„„,>-„,. • J**-*'•,Li!1'-*° Albuquerque, oceorndo-no ..i—mse í-iermmn
;Onosso distineto amigo Alexandre SV.\mr72^r-imrT. passado, no | de Aermim F Sia

m a gentii.za de nus participar o nas- "em c!o iíhm° *4 $m&, a todas as filho de Dío^o Ferreira de Paulairiénto de ^sua imeressãfite filhinha ¦ que-| pessoas que lhes deram pez.ames "". p.a baptismal recebi
JZANÁ.
D.ezejamos a Suzana e aos _
:oies eternas felicidades.

39- v-anoel dos Reis, filho deL^ff
Pedro d-. Rtig ' »'^ i'

40—Gandidb Portella, filho de
Jpsé de Souza Portella.

41—Josè Hermino Motta, filho

emhRec_ .° aL'1'"^0' '1 30 de Abrii- c"«> ^cala
mocim 11 •- arraÇa° cievend0 c^gar em Ca-motim a li do corrente.

o Jf^r-^V1* da ÍIldispenSavei demora para
&___ e\__* S Para F°rtale2a' Aracatv- A^'«-Dranca e Macau para onde recebe cargas;

ite filhinha que P^oas que nes deram pezames Outrosim faz saber qup e_tó_l' ¦• «u o nome ci> por carta, telegramma e pessoal, do ccúiclúfdos os trabalhos do aiis- !-t_JL'«___ Brn Sobral com insfr ííaaa

j^_ ^-^j»^ 
'^.^•jgàd 

Em, ,_5_.26
' (i

—Attenciosarnente nos participaram o. ...... seimento de seu primogênita josé, o j Sobral 10 de Maio de 1926

*•. •

uimi Ann


